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RUA FRANCO DA ROCHA 

lei n2 2139 de 09-09-1959, Artigo 12, Inciso 128 

Formada pela rua 4 da Cidade Jardim 

Início na rua Padre Donizete Tavares de Lima 

Término na avenida daa Amoreiras 

Cidade Jardim 

Olis.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal José 

Nicolau Ludgero Maselli, 

FRANCO DA ROCHA 

Franco da Rocha integrante da Grande São Paulo, dista apenas 

25 quilômetros da capital paulista. Até o século XIX Franco da Rocha 

servia apenas de caminho para os bandeirantes que se dirigiam às Mi- 

nas Gerais e as suas terras eram todas constituidas de fazendas. Com 

a construção da São Paulo Railway (hoje Fepasa), foi o povoado, atin- 

gido pelos trilhos em 1867, inaugurando-se então a estação de Belém, 

hoje município de Francisco Morato, seguida da estaçao de Caieiras, 

(hoje também município) e depois Franco da Rocha (Juqueri naquela e- 

poca) em 01-fevereiro-l888. Franco da Rocha tornou-se conhecida, de- 

vido a instalação em seu município, do hospital para alienados.Em me 

ados do século passado, era grande o número de dementes na cidade de 

São Paulo, e o local adquirido para abrigá-los não mais comportava o 

aumento de doentes. Foi quando o governo do Estado, para resolver o 

problema, convidou o dr. Francisco Franco da Rocha, que sugeriu fos- 

se adquirido um terreno á margem da linha inglesa, junto a estaçao do 

Juqueri. Consumada a aquisição de uma área de 150 hectares, foram ini 

ciadas as obras para a construção da Colonia Agrícola do Juqueri, em 

1895, sob a direção do arquiteto Ramos de Azevedo, com capacidade pa- 

ra 800 leitos. 0 estabelecimento foi inaugurado, e mais tarde foram 

adquiridas e incorporadas ao patrimônio do hospital, as fazendas Creis 

ciúma e Velha, aumentando a área para 3*000 hectares. Franco da Ro- 

cha foi elevado a distrito de paz em 1934 e a município em 1944. Pelo 

recenseamento de 1991 súa população é de 85.470 habitantes. 
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- S5 — IRAFUã. a travessa 2 da ViJa 'MarSela tíi-e tem inkio 
na Rua 19 e tcnr.úia nu Rua 2R 

. -Su — ITABKRA, a Rua 21 da Vila. Marieta que tem início na 
Avenida Washington Luís. ' . 

. S7 —- ITAJOBI. a Rua E cia Yiia Horãeio Tuili que tem iní- 
cio na Rua Dr. Betiln c termina na Rua P. . . , „ 

 r—y. r, • « , . i -1-1 nicio na Avenida cias Amorcn-as o termino na «ua 16 da inesnta SS — -iTAi-EPA. a Reua •• Projetada da Vila Horacio XulU que • . 
iem iaiaio na Rua D e termina na Rua P. ... Vaia. ... ... . _ 

69 - ITAPOLIS, c Rua B cia Vila Horãeio Tuili que .tem ini- 130 " MINEIROS TIETK. n Rua 3 da Vna Pompeta eue 
cio na Rua D e termina na Rua P. tem K"111 e icua_ í. _ 

100 — TTAKHAEM. a Rua 9 da Vila Paraíso que tem inicio na . :i ^H"a 38 0a V,,a Ponip,iia C;U'" ^ ,alCj0 r's 

Rua Engenheiro Antonio í'. de Paula Sousa c termina na Rua Ra- ^ c' ccimina na Pa-i õ. 
rael Sampeio Vidal. 132 _ HíRôBELOPOLIS, a Rua a dr, Vila Pompciu. que tem i- 

101 — TTAPÜÍ. a Rua 6 cio Jardim dos ORveíras continuação niCi0 Aveinca c.as an.o.cn.,s c termina i..-. Ix-a. 
que tem inicio na Rua 7 e termina na Rua 1. . • ' . : 533.- ^ACATUBA. a Rua t da Vila Pompéia que começa na 

102 — ÓLEO. f, Rita 4 do Jardim dos Oliveiras c-ominuacão cms 3 *" teim.na .ra A,li,..,.. 1. ; 
tem inicio na Pua 2 r termina na Rua 1 . . ' ' . ; .1M - i:^ ° Avenida 1 da Vúa Pompéia que U.m- 

. 703 — TUPA, a Rua 12 do Jardim dos Oliveiras continuação U'llC''> ^ "^^r-or /5 "*f ,r, „ ... 
„ .. . ■ vs - , . „ - 13a — AlOCOCA. a Avemua 2 da Vila Ponqjtra que tem rmciO otte tom inicio na Rua , e termina na Pma 2. . . 1 H - , ... ,.. . .. . na Avenida oas Ainoreiras e termina na Rua 1. . 104 — jTARARE. a Rua 3 do narcum cos Oliveiras continuação „ - 

4 . , . „ „ . . „ , 136 — MIRACATU. a Rua lo aa Vila Pomnera que tem litt-, que tem inicio na Rua 2 e termina na Rua 3 . ^ ■ : 
. 105 — JACAREI', a Rua 3 Bis cia Vila Marieta que tem início 010 na " e telmina n:i Rua 1G- 

na via pública conhecida como "Avenida Caxlito» e termina na 137 " LAVRINHAS. a Rua 13 da Vila Pompeir. que tem ml- 
R ^ * cio na Rua 2 e termina na Rua 3. 

306 — JARDINÓPOIJS. a Rua 6 de Jardim dos Oliveiras que " 138 ~ 3_UCELXA, a Rua 12 aa Vila Pompeia que. tem mrero 
,éni início na Rua onde passa a Adutora do D.A.E. . na Rua 2 e termina na Rua 3. . 

107 — JAMBEIRO, a Rua 3 do Jardim dos Oliveiras que tem i- 139 ' I-X3T1:'CIA- a Bü" 11 da Vira Pompeia que tem nucio n-, 
nicio na Rua onde passa a Adutora do DAR. • 'Kua 2 e termina na R"a 3- 

108 - JUQUERI. a Rua 16 da Vila Joaquim Inácio que tem . 140 " ^REUA- a T,
Rua„10 Qa VUa Pom^a tem in;;'0 

início na Rua da Abolição e termina na Rua Monsenhoi Fereo na Bua " e lei,1"na na ll'a 3' 
O-Connor Ce C Dauntre ■ 141 - MARTINOFOLIS. a Rua 9 da Vila Pompeia que tem" 

109 - ITATINGA. a Rua. 7 da Vila Joaquim Inácio que tem i-" inicio na Avmiíia 1 c termtoa "a Rua 4- 
nicio na Rua 6 e termina na Rua José Soriano de Sousa Filho. „ 142 " LAV3-:íA- a Kun 8 aa Yüa que tem inicio.n* 

110 — TATUI'. a Rua 11 da Vila Cura D-Ars que tem início na a 2 e ierm:r-a na Bua 3- 
^ . . 143 — LINDOIA. a Rua 7 da Vila Pompeia que tem nncio na. 

ITAPECIRICA DA SERRA, a Rua 6 da Cidade . Jardim Rl!a 2 e ternll"u na RlK1 3- 
:icío na Avenida das Amorciras. paçsa pela Estrada de ; 144 " LORENA- ? Rua 6 da Vlla Pompf'i;i flUe íem 5u:c:o "a 

cat-ana -e termina na Rua 27 dq mesmo aiTuamento. . Rua e tcimma na ^Rn... 3. . ... 
ITAPETIRINGA. a Rua 13 da Cidade Jardim que tem i- 140 ~~ MAN:D'UE't> a Rua 14 da /:la Pc,K!pcJa íem i:i5CÍÍ>' 
ua 6 c termina na Rua 4 do mesmo arruamento. . na Aven!da 1 ^termina. na _Rua 3. 
ITAPORANGA. a Rua 10 da Cidade Jardim que tem " R-6 mOGj. DaS CRUauS. a Rua 13 aa Chácaia - da Bar- 
'ia Anhanguera e temiina na Rua 17. , . ' • ra que tem inicio na Rua 6.do mesmo arruamento. • 
FRANCA a Rua 11 da Cidade Jardim que tem início 141 PEDERNEIRAS, a via puir-nca que ouronge as Ruas 
harauera e termina na Rua 6. ' . , .Ci 32. da Cné.cara da Barra e que tem início na Rua 29 do mesmo 
IGARAPAVA. a Rua 9 da Cidade Jardim'que tem'i- am'ínniiito. ■,. ■ • •• 
ia Anhaneucra e termina na Rua 11. - 148 ~ OMZKTCE. a Rua. .16. da Chácara da Barra que teu 
REME, a. Rua 24 ca Cidade Jardim que tem ttíeio na lnic50 na Ru:i 18 e te!mina í)a Rua 6- 
suera e termina na Rua G. 349 " NOVO HORIZONTE, a via pública que abrange as Ruas 
ITUYERAVA. a Rua 8 da Cidade Jardim que tem inicio! 17 e 22.da Chôcara da Ean'a e 131,6 tem S6U inido aa Rua 1S- te- 
hanauera c termina na Rua 15. • ■ •' ■Í"":nanao na Rua 24• 
TTr.KOA n «na 25 ria nirtada .tnrHfm m,n • hW,.;„'Í! f -50 " NUPORANGA. a Rua C da Chácara cia Batra que tem 

tem inicio na. Avenida tí;y-> Ainoreiras., e termina na Flua 11. 
329 .—. LARANJAL PAULISTA,, a 'i;ia pública qUe abraníu 

Rua 1 na Cidade Jardim e Rua 4 da Vüa pompeia sendo 
da mesma 

Viia Pompeia 

começa na 

ipéia que tí.nv 

ITAPECIRICA DA a Rua 6 da Cidade ..Jardim 
que tem inicio na Avenida das Amorciras. passa pela Estrada de. 
Ferro. Sorocabana -e termina na Rua 27 dq mesmo arruamento. 

112 — ITAPETIIvINGA, a Rua 13 da Cidade Jardim que tem i- 
uicio ná Rua 6 e termina na Rua 4 do mesmo arruamento. 

113 — ITAPORANGA. a Rua 10 da Cidade Jardim que terá 
início na Via Anhanguera e termina na Rua 17. , . ' 

114 — FRANCA a Rua 11 da Cidade Jardim que tem início 
na Via Anharguera e termina na Rua 6. ■' • . 

115 — IGARAFAVA. a Rua 9 da Cidade Jardim que tem i- 
.'cio na Via Anhanguera e termina na Rua 11. 

- lio — LEME, a. Rua 24 ca Cidade Jardim que tem iliíeio na' 
Vis. .Anhanguera e termina na Rua G. 

117 — ITUYERAVA. a Rua 8 da Cidade Jardim que tem inicio 
na Via Anhanguera c termina na Rua 15. 

118 UCKOA, a Rua 25 da Cidade Jardim que tem ' inicio 

da Vila Pompeia que íem inicio na 

da Vila Pompeia que tem inicio na 

na Via. Anhanguera e termina na Rua 6. , |j 
119 — JA73OTJCABAL, a Rua 3 da Cidade Jardim que tem 7 

início na Via Anhanguera e termina na Rua 4. . ji 
líO — LIMEIRA a Rua 2 da Cidade Jardim que tem inicio n'a , 

Rua C e termina na Rua 4 
121 — UMPES. a Rua 20 da Cidade Jardim que tem inicio na ; 

Rua 32 e termina na Rua 11. . • ' 
. 122 — JACUPIRANGA, a -Rua 19 da Cidade Jardim que tem: ; 

inicio na Rua 11 e termina na Rua 17. ■ ■ - 
, 123 — JOANÓPOLIS. a Rua 18 da Cidade Jardim que (em i- 

nício na Rua 12 e termina na Rua 8. .... . 

- 150 — NUPORANC 
f início na Rua A. 

151 — OURINHOS," a Rua D da Chácara da Bwra que tem 
inicio na Rua A. 

■ 352 — ORLANDIA. a parte da Rua 24 da Chácara da Barra 
qu-e tem início na Rua .23 e termina na Rua 21. 

■ 153 — NOVA GRANADA. a. parte da Rua 24 da Chácara ris 
Barra que tem início na Rua 15 e te' mina r.a Rua 23. 

154 — OLÍMPIA, a Rua 25 da-Chácara da Barra que tem i- 
nício na Rua 24 e termina-na Avenida Dr. Jesui to Mprcondes Ma- 

, '123— JOANÓPOLIS. a Rua 18 da Cidade Jardim que (em i- enode,.^ 
nício na Rua 12 e termina na Rua 8. • 105 — Rav" ^nui.ça. i- Rua 27 da Chacota da Ban-a que tem. 

• 124 - ARAÇOLABA DA SERRA, a via'.pública que abrange as JúlcU> ila Aveclda Dr- Jesuino Marcondes Marcondes Machado e 
Ruas 5 e 17 da Cidade Jardim e que tem Inicio. na-Rua 2 e ter- ii lermh*a Run 26 do meE^0 arruamento. 
rrins. na'Rua 13. ...... . ;j -.156 — ANHANDEARA, a Rua 26 da.Chácara ca Barra que tem 
" " 125 — TIETÊ, a Rua 16 da Cidade Jardim que tem início ná [^'^'0 na Avenida Dr. Jesuino Marcondes Machado e termina rs 
Rua 17 e termina na-Rua 35. J Rua 2S- 

-C „ -o, ,c , . i •■•157 — NAZARÉ' PAULISTA, a via puclicn que abrange a Rua 326 — FERNANDOPOLiS. a Rua 15 da Cidade Jaraim que tem . . , „ _ . . , . , „ • . 
i • • „ ■d.,„ a v.^ o , Cnucara da Barra e Ruas 13 e 12 co Jarcmn das Pemerras. inicio na Rua 4 e termino na Rua 9. ' t, . < _ . • tendo inicio na Rua 28 do primeiro arruamento e terminanoo na 
te. 327 — FERNANDO PRESTES, a Rua 14 da Cidade Jardim' que^>.ua' •> úo' segundo 
tem início na Rua 4 e termina na Rua 13. _ , .' Jj ' 158 _ NATIVIDADE DA SERRA. Run 12 parte da Rua . 18 
. , 128 — FRANCO DA ROCHA, a Rua 4 da Cidade Jardim qua , jflu Chácara da Barra que tem início na Rua £. 
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PROF. FRANCISCO FRANCO DA ROCHA 

.,SÔ,<„ ^ Fra,K'iSr', Fn"K'" d;1 R™'"" A,Es.Hrto ,1.. Sã,, Pau),, a,.s 
ConcliJÍ(J(.>s os >-stu<k>s gina^iais P^stadct tr-Mn-f 

••virso brilhante, doutorou-se p/da Faculdad,- Nacioua! h VV JU'S" para 0 Rl0 de Janeiro ond-. após un, 
Ca.<a de- Saúd, Eiraa. cujos .^rvicos T" i?índa f-MÜcntou a 
da República c cm todo o país. zut.un. na (poe.i, d,- alto conceito na antiga Capital 

Retomando a São Paulo, dedicou-se á sua especialidade e icoe 
cajiaciíiade. foi nomeado múdic» do Hospício de Alienados de Sãe, Pa„i, u™ !'<>ronll,''<'<mínto ã sua 
cango que exerceu até 1923. quando s, aposentou Vmiflcand at"!"' a diretor em 1896. 
estava instalado o Hospício — o velho casarão da Vársoa do Caniio "nsó""! " p,'',d,K' "" qUaI 

a assistência indisrmisávcl aos doentes ali internados desenvolveu i,m „ ,lao oferesua eomodidade, para 
blicados em "O Estado de S. Paulo e no .CoVndí Paultanò t gnMd o fundado "d"0 de arti^s P"" 
inod^rno. 1 utuauao poia lumiaçao de mn nosoeômio 
u • ■ r)Fssa ''ampanha, realizada no govèrno Cerqueira César resultou a doe,,,- i a r Hospício de Abonados da Capital, cuja inauguração se deu em 18' de 'maio dt fsos m i ' Jut'ue,'i- d" 
.Colonia Agrícola», em regime de "open-door». O Hospital Centra] de Juoueri eon, ^ d<> uma 

sistei,ca ehnico-terapêutica em regime fechado, veio a ser inaugurado em 16 de "n^o d^lWl008 ^ **' 
fun< lonamonto foi extinto o Hospício da Capital do 1P01. o com sou 

haseado^^Sr d.~ada —^«o, 
viagem de estudos. E desde então a labortempta inerm^-lh,: d' 

Como Diretor do Hospital de Juqueri. o Prof.Franco da-Rocha renovou os métodos de tratamento 
dos doentes mentais, metodizando a elaboração de observações psiquiátricas e o 'estnheíeéini .n,o m /■ 
nóslmo. criou o Arquivo Medico, e estabeleceu a terapéutim fi^oq^iiml-r ^^^cammt^r^ío ^ 

Ocupou a Cadeira de Psiquiatria da Faculdade de Medicina de São Paulo de 3918 a i<m 
Deixou Franco da Rocha numerosos trabalhos,entro livros, artigos publicados c,„ r ,3' 

lizadas dos quais queremos destacar: «Esboço do Psiquiatria Forense: : .Hospício e ColôniV- d" 
- 20 anos do_ assistência aos alienados»: "O Panscxualismo na doutrina de Fiaud" ■ «F,th ri 
quiatna»: «Psicose mamaco-doprossiva»: «A Demência Paralitica cm São Paulo, a v n" íi s!' 
cola Penal»: «Alcoolismo c Loucura»: «A Assistência a íl,"nados Sã Pn o"'"- i pa P-a í"" Es- 
pK-ios (vm Sâo Paulo»: «Loucos do todo gênero no Direito piviR- -n* r ^ \ i^âlizaçao dos Hos- 
Penal»: «Do delírio em geral»* "Psicologia do boato** "(tu ^ fPen.ados perigosos e o Código 
tos (do Hospital de Juqueri')». g ' ' QW 0 8 paranóia"»: «Estatística .. Apontamcn- 
ris. da Sociedade de Medfcána^e'' Cirurgia^de São P-Tulo""1^0' ri3 S<pil?t,<i Médico-Psychnlogiqu- d.- Pa- 
Socicdade de Medicina Legal e CrbJnofogia de Sã, Paldó Pa,,Hsta da Monta» , da 

Faleceu, n"sta Capita), em S de novembrí» dt- HKtt. 
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RRAHCO DA ROCHA''- 

HISTÓRICO 

Até o século XIX Franco da Rocha servia apenas de caminho para aqueles que 
demandavam do Estado de Minas Gerais, viajando pela rota traçada nos séculoí ante- 
riores pelos bandeirantes, Toda a região era constituída por fazendas. Inicialmente 
era um povoado do então município do Juqueri. Com a construção da São Paulo 
Railway, que ligava Santos a Jundia! — atual Estrada de Ferro Santos a Jundiaí — 
os trilhos chegaram a povoação, o que se deu cm 1867. Flcssc ano, foi inaugurada 
a estação de Belém c, posteriormente a construção da Estação de Caieiras, seguiu-se 
a inauguração da estação de Franco da Rocha, Juqueri na época. Aberta no dia 1.° 
de fevereiro de 1888, serviu daí cm diante de acesso a vila de Juqueri. 

Em 1886, Filotco Beneducci, acalentando a idéia de encontrar ouro em um lugar 
denominado Pedreira, hoje Quarta Coíonia, constrói ate aquele local um caminho 
férreo, disposto a fazer a exploração desse minera! em larga escala. Foi infeliz na 
busca, pois o minério encontrado não compensava os gastos de vulto que teve. Dedi- 
cou-se então à extração de pedras, embarcando-as pela Estrada de Ferro, com destino 
a São Paulo. 

Foi esta, a primeira indústria local. Alguns anos mais tarde, em 1890 instalou-se 
em Caieiras, uma indústria de papel, nas propriedades pertencentes ao Coronel An- 
tônio Proost Rodovalho. Era um empreendimento de vulto, significativo nao só para 
a economia do município, mas como para a do próprio país. 

• 

Se Franco da Rocha tem hoje a projeção que alcançou, deve-o à decisão das au- 
toridades sanitárias em humanizar o tratamento dado ao débil mental c o louco, inter- 
nando-o em local especializado, ao invés de recolhê-lo às cadeias comuns, como até 
então era feito: Foi em 1852 que se instalou, na rua São João, o primeiro Hospital 
de alienados. Em face do número de doentes, que aumentava dia a dia, já essa casa 
se tornou insuficiente c em 1864 adquiria-se com a mesma finalidade uma chacara 
na ladeira do Tabatinguera. Para lá se transferiram todos os doentes mas, com o escoar 
dos anos, esse local também não comportava o elevado número de internados. Seria 
quando, designado pelo Governo do Estado, o medico Francisco da Rocha, estudando 
um meio de resolver a situação, sugeriu que se adquirisse, ■ à margem da linha inglesa, 
junto à estação de Juqueri, um terreno onde se construísse uma Colônia Agrícola para 
a recuperação do doente mental. Aceita a sugestão e comprados, 150 hectares no local 
apontado, iniciou-se a construção em 1895, sob a direção do arquiteto Ramos de 
Azevedo. Com capacidade inicial de 800 leitos, inauguraram-na doentes vindos de 
Sorocaba. Outras áreas foram adquiridas posteriormente c incorporadas ao patrimônio 
do hospital, perfazendo hoje três mil hectares de terreno. Em 1908, iniciou-se a cons- 
trução da Igreja Matriz, em louvor a Nossa Senhora da Conceição, padroeira do 
município. Foi elevada a distrito de paz cm 21 de setembro de 1934, com o Decreto 
n.0 6.693 e a município, pelo Decreto n.0 14.334, de 30 de novembro de 1944. Em 
1953 passou a Comarca, instalada dez anos depois, em 27 de abril de 1963. 

LIMITES — Seus limites registram, ao Norte, as divisas de Jundiaí e Francisco 
Morato; ao Sul, Caieiras; a Leste, Mairiporã e a Oeste, Cajamar. LOCALIZAÇÃO 
— Está a 23° e 20' de latitude Sul, c 46° e 44' de longitude, a Oeste do Meridiano 
de Grecnwich. Dista em linha reta da Capital, 26 quilômetros. CLIMA — Elevando-se 
a 723 metros acima do nível do mar, apresenta um clima considerado bom, mesmo 
nos meses mais quentes do ano, com noites amenas c agradáveis. REGIÃO GEO- 
GRÁFICA — Pertence à área da Grande São Paulo. ÁREA — Estende-se por 143 
quilômetros quadrados. 

(Esta denominação refere-se à cidade e 

municipio de Franco da Rocha) 
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mo do município 

.Franco cia Rocha, próspsra cida-1 

de servida pela Estrada de: Fbito 
Santos-Jundiai, à 33 kms. de São 
Faulo, comemorou, ontem, a sua 
elevação a: municipio. Antiga Ju- 
querí, em 30 de novembro de 194:4 
recebeu o nome do grande medico 
psiquiatra dr. Franco da Rocha, 
que fundou no lugar o famoso hos- 
pital de alienados, o maior ' da 
America do Sul, localizado em uma 
area de 600 alqueries. Além do 
toánicòmio, que é mantido pelo go- 
verno, possue o municipio fabrica 
de papel, uma das primeiras orga- 
nizações desse tipo surgidas no 
Brasil. A referida .fabrica tem 
grande plantação de madeira pró- 
pria para abaster as suas maquinas. 
Em 1944, o municipio tinha cerca 
de 16.000 habitantes, atualmente 
sua população é calculada em 
32.000, habitantes. No municipio 
há também uma fabrica de linhas, 
e muitas propriedades agrícolas, 
que abastecem a cidade. 

INAUGURAÇÃO DO GINÁSIO 
Extenso programa de comemora- 

ções assinalou a grata efeméride. 
Éntre elas se descátou ' a inaugu- 
ração, pelo prefeito, do edifício do 
Ginásio Estadual. ■ ' 
LIGAÇÃO AO SISTEMA LIGHT 

O governador Jânio Quadros au- 
torizou, ontem, o secretario da Via- 
ção,-. a. executar imediatamente os 
projetos elaborado", resultantes de 
entendimentos entre o Governo e 
a Companhia Light, para ligar o 
municipio de Franco da . Ro- 
cha ao sistema elétrico .da Light & 
Power."' ' Aí despesa?Autorizada pelo 
governador sobe a CrS 5.050.000,00 
e correra por- conta do Fundo Es- 
tadual. de Eletrificação. 

O serviço de eletricidade daquele 
municipio é executado pela Prefei- 
tura, em condições extremamente 
deficientes, sendo, por isso, velha 
aspiração de seus, habitantes a li- 
gação ora autorizada pelo governo 
do Estado.. 

(Recprte do jornal "A Gazela" de S«Paulo, do 

dia Ol-desesiDro-1956) 



RUA FRANCO DA ROCHA 

fWlf | ilbi.fe 

Do Correfponãente 

FRANCO DA- ROCHA, 29 
Franco da • Rocha comemorará 
amanhã o 22.0 aniversário de 
sua emancipação política. Até o 
século XIX Franco da Rocha ser- 
via apenas de . caminho- para os 
04. bandeirantes', que se-, dirigiam 
ào Estado de Minas Gerais- e as 
suas terras eram "todas constituí- 
das de fazendas. 

Com a construção da São; Pau. 
Io Railway,' que. ligou Santos a 
Jundiaí , .(EFSJ). foi o povoado 
atingido pelos-trilhos- no ano de 
1867, tendo sido-então inaugura- 
da a estação de Belém, hoje mu- 
nicípio de Francisco Morato, se- 
guida da estação de Caieiras (ho- 
je município também) é depois 
a de Franco da. Rocha:..(Juqueri 
naquela epoça) em l.o de feve. 
redro de. 1888. . -V 
- Ouro e - 

pedras• • :v-." 
Em.. 1888, Filoteo Beneduccl, 

acalentando a idéia de encontrar 
ouro èm um lugar denominado 
Pedreira, hoje 4. a. Colonia, cons- 
truiu uma ■ ferrovia que ia até 
àquele local, disposto a explorar 
aquele, metal. Foi, todavia, infe- 
liz na busca do ouro . pois o mi- 
nério ali encontrado não com-, 
pensava o grande dispendio-mo- 
netário. Dedicou-se então á ex- 
tração de pedras, efetuando os 
embarques pela estrada ■ de for- 
ro. Essas pedras, que constituí- 
ram a primeira industria local, 
serviram para o calçamento de 
São Paulo. . • - 
; Hospital de : 

alienados 1 
Franco da. Rocha deve a sua 

projeção á instalação, no muni-! 
cipio, do hospital para aliena- 
dos. 

Em 1852, em São Paulo, numa 
casa da rua São João, foi fun- 
dado o primeiro hospício, desti- 
nado a abrigar ps dementes que, 
até então, eram trancados nos 
cárceres das cadeias publicas. 

Devido ao grande numero de 
doentes que, dia a dia mais se 

, acentuava, o governo do Estado 
! adquiriu, em 1864, uma chacara 
I na ladeira Tabatinguera, para on- 
de transferiu os doentes.. Logo, 

porém, essa. chacara se tomava 
pequena,- não - comportando os 
numerosos alienados. V 

O governo' dò Estado, convidou 
então, para. resolver o problema, 
o dr. -Francisco Franco da Ro- 
cha/que sugeriu fpsse adquirido 
um terreno á margem da linha 
inglesa, junto á estação do . Ju- 
queri. Consumada.', a. aquisição 
pelo governo, de'> uma area da 
150, hectares,, foram iniciadas as 
obras-para-a-construção da Co- 
ionia Agrícola de- Juqueri, em 
1895, sob a' direção ■ do arquiteto 
Ramos, dé Azevedo». com capaci- 
dade para -800 leitos- O estabe- 
lecimento foi inaugurado com 
doentes -vindos do hospital de So- 
rocaba . .Posteriormente, . foram 
adquiridas e.' incorporadas ao pa- 
trimônio do hospital, as fazendas 
Cresciuma e Velha, contando 
atualmente o hospital do Juque- 

ri. com uma area de 3.000 hec- 
tares. aproximadamente.. 

Franco da Eocha 
da atualidade 
Franco da Rocha de hoje con- 

ta com .34.009 habitantes, 3.200 
prédios na zona urbana, uma in- 
dustria de vulto e 31 menores, 
banco e agencia da Caixa Econô- 
mica, 5 Grupos Escolares, Giná- 
sio Estadual, Assitencia medico, 
sanitaria, 2.900 ligações elétricas,; 
1.380 ligações de agua, 300- es- 
tabelecimentos- comerciais, ôni- 
bus direto para a Capital, e -ou- 
tros benefícios-. ' - 

Franco da Rocha foi elevado 
a distrito de paz por decreto n.o 
6.693, de 21 de setembro üe 1934, 
com o nome de Franco da Ro- 
cha e, a: município, pelo decre- 
to-lei n.o 14.334, de-30 de no- 
vembro de . 1944. 

(Do jornal "O Estado de S. Paulo") 
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('Denominação dada através do item 1281 da Lei nS 

2139 de O9~setemt)ro-1959y â Rua 4 da Cidade Jar 

dim. que tem início na Avenida das Amoreiraa e 

termina na rua. 11* Esta lei foi assinada pelo 

Prefeito José Nicolau Lidgero Maselli, e publi-» 

cada na Parte Oficial da. Prefeitura Municipal de 

Campinas, no jornal "Diário do Povo", de ll-se- 

tem'bro-1959) • 

Franco da Rocha ê a denominação dada em 3o- 

novembro-19449 à antiga localidade de Ju^ueri^si. 

tuada ao lado da Estrada de Ferro Santos-Jundiaí, 

no trecho compreendido entre Jundiaí e São PaUlo, 


